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			Uma trama empolgante onde nem tudo o que parece ser é, acompanhe o suspense  Aurea 1940.  Várias mortes começam ocorrer na cidade de Vitória, um detetive gabaritado é convidado à desvendar os crimes, porém se vê envolvido até o pescoço nos bastidores. Desvio de verba pública, traições, e um segredo capaz de resolver todos os problemas, exatamente debaixo do nariz, onde a própria consciência é o mais feroz acusador do culpado.
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			1. Porto Determinação


			Vitória, capital do Espirito Santo, ano de 1940. No cais do porto ouve-se o apito anunciando a chegada de mais uma leva, repleto de sonhos e esperanças de diversas pessoas que chegam de uma viagem longa a bordo do VLN , navio brasileiro dedicado a viagens entre a Europa e o Brasil das empregas Náuticas Grijó, sobrenome forte e marcante dos anos 40, traz consigo imigrantes italianos em busca de oportunidade e uma vida melhor em terras capixabas. Eles não sabem, porém a vida de todos está prestes a mudar.


			 


			No velho rádio do vigia do porto o jornalista apresenta as principais notícias do momento: 


			 


			- Presidente Getúlio Vargas assina o decreto, que institui o salário mínimo no país.


			- O Autódromo de Interlagos é inaugurado na cidade de São Paulo.


			- Presidente Getúlio Vargas aprova ampla colaboração militar entre Brasil e Estados Unidos.


			 


			Era costumeiro o desembarque de produtos de diversos países, pessoas de diversos lugares das mais variadas culturas naquele cais, os homens, trabalhadores braçais descarregavam todos os dias toneladas de caixas das naus que chegavam, sempre com muito bom humor e ouvindo o som do Rádio do vigia do porto que vivia no volume máximo. Seu Antônio, o Toninho como era chamado pelos colegas de trabalho já estava ali a quase 56 anos trabalhando de sol a sol naquele porto na mesma cabine da torre de vigia do porto. Alguns logicamente reclamavam disso, mas o administrador do desembarque adorava ouvir não somente as notícias, mas principalmente as músicas que o principal veículo de comunicação daquela época.


			 


			Após bater o cartão, o turno se encerra, enquanto alguns trabalhadores chegam para dar continuidade, afinal o porto não pode parar, outros pegam seus equipamentos, objetos pessoais e começam a peregrinação de volta para casa. Alguns são nascidos nessa terra, outros forasteiros com contratos de trabalhado temporário em busca de fixar ali residência fixa, e outros tantos, imigrantes sentados na calçada frente do portão principal de saída e entrada de veículos pesados, parte da logística do porto. 


			 


			Walter passa por eles, ele é um homem alta forte com por volta de seus 42 anos de idade, trabalha no porto já a 7 anos e é grato a Toninho que o conheceu em uma das praças da cidade em um dia que acidentalmente derrubou alguns papéis em um esgoto seco na praça 8, que fica no centro da capital Vitória. Naquele dia ele estava abaixado tentando a todo custo pegar a pasta que contia papeis importantes e alguns documentos, preocupado com os da casa que havia alugado ali perto do centro, estava em busca de trabalho. Antônio passa cedo todos os dias, pontualmente às quatro e quinze da manhã, tomava seu café na padaria da praça, seguia para duas ruas à frente onde era a entrada dos trabalhadores do porto, trocava de turno com o outro vigia pontualmente às cinco da manhã. 


			 


			Nesse dia Antônio estava na padaria tomando seu meio copo de café amargo, quando começou a observar aquele homem imenso estirado no chão, hora deitado, hora de 4 com rosto bem próximo ao chão da praça. Não resistiu a curiosidade e se aproximou, era Walter tentando pegar a pasta com os documentos, Antônio sorriu, depois de ouvir a explicação do que estava acontecendo, prontamente se abaixou e começou a tentar alcançar a pasta. Em poucos segundos percebeu, que se aquele homem enorme não conseguia alcançar, não seria ele com seus 1,63 de altura que conseguirá.


			 


			Bastou apenas Antônio ficar de pé, colocar os dedos em sua boca e assoviar. Logo os seus colegas responderam ao chamado com o mesmo som, ele acena de longe com sua mão direita, logo chegam 3 homens e Juntos eles retiram a grade do bueiro e recuperam os documentos de Walter.


			 


			- Senhor, muito obrigado, isso é muito importante para mim, obrigado a todos, nem sei o que dizer. Disse Walter


			 


			Antônio e os demais demonstram semblantes simpáticos para Walter, é visível que ali cada um tem sua história que deve envolver muito trabalho, luta e possível sofrimento. 


			 


			- Qual seu nome rapaz? Pergunta Antônio.


			- Walter Grijó Nascimento. Responde ele prontamente.


			 


			- Como o Navio. Afirma Antônio.


			- Então senhor Walter Grijó Nascimento (Antônio fala isso em tom de piada por ele ter dito o nome inteiro) pra onde estar indo? Já tomou café? 


			 


			Walter explica sobre a necessidade urgente de encontrar um trabalho e que já havia tomado café mais cedo, pois sua esposa sempre levantava antes dele e preparava, ela nunca deixava Walter sair de estômago vazio.  Antônio sorri e convida-o para acompanha-lo, ele irá tentar ajudar.
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